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Introdução - Provavelmente nonhuma matéria escolar tropeça com mais 
oposi ção por parte do aluno que a ari tmóSio de À situa- 

ão é uma das mais série Ss porque o conheci mento da Aritmótica é aa 
ortante desde o ponto de wWsts econômico. É um conhecimens o noce asá 

rio para o progresso de qualquer clauss de previ gão cien nb CELeas des 
cobrimento e invenção. As matemáticas são necessáries para guarda- aA 
vros e en muitas Gun RE formas de trabaiho, em oficinas; é preciso 
servir-se dsias qu tóde sorto de n cios e ou qualquer foma de 
trabalho construti vo úsmente e cuid ados o ; Também cm construção de. 
pontes, carretas 6 as e em todas us ciencias doseriti vas e re- 
a). Sc 4 
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“a são necessárias intri neados procossos 
matematicoy ao por qu a baixo control ou estabelocor grandes 
sistemase Usam-sc em conatrução de aparelhos para medir os EL esa À 10 8 
da vista o em muitas outras modalidaues da medicina, especialmente 
pe ra calcular a intensidade Cas hactérias em vários meios é CEE aaa 
a química do corpo. Em toda a parte as Matemáticas são o ro curso fi- 
nal quando se trata do u=» trabalho exeto, É deplorável que, como ma- 
téri as escolares, sejem impopulares e se as tenham por difíceis; so 
é; sobretudo; é quo os sistemas escolores não exigem meiga de 

não as façam interessantes para atrair ao seu estudo o aluno nl 
Isto podo se fazer e o mestre capas e competente sempre o hé 

A a . 

Nas ciencias descritiv 
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A base psicológica da Aritmética - O aprondi gado 
Bri tméti. ca começa pelos conceitos, indiferenci ados na criança, ? 
número, tamenho grandeza e quantidade. Ori ginári mente o mundo quan- 
titatiwo da criança não contém nenhuma idéia especifica de tamanho o 
valor quantitativo. Sua primeira diferenciação é a de mas! o SaneA 
como se ves, uma mera diferenciação de um caupo o a vo ou cla 
se. A primcira idéia concreta do um número específico é a de tios E 
mais simples. Logo seu mundo quantitativa vai se desonwlvendo é nu- 
ma multi plicidade de uns, em número definido, à classo além do “1! 
é muito, ao qual pode se aplicar igualmente palavras como "dois", 
EE 64 Matias procediment o é “apre andi zagen dos números tem lu- 
gar, pois, na direção usual, a sabori o que vai do todo às partes,do 
irmdiforenciado ao diferenciado, 

  

    

  

Como 1O OS 3 rúmeros 1 particu 

  

ares adquirem sua 

primeira signifie ação 

    

Se o mestre supõe que a cri ança aprende a Ariti mótica por mulo de 
um processo de treíno no qual o "1º toma seu sigrific: do “« golado de 
ig tor seu si gni. Tic ado isolado e es etc.» munca ens! nar Mi tac 
Cas E mais? contar de 1 a 20 não é somar “uns”, colocando-os cé 
Coro continuação dos ous var Pu Too logo Mendo 6 4 expressão verbal 
de uma ideia quançi Tativa que se vei ampliando. O 1 é uma uni dade po- 
quena: oc 2 é um conjunto maior; o 3 outro ainda maior, etc, Cada um 
e uma tet alidade de uma grandeza dada, Por maiorss que sejam exata- 
mente as Últimas grandezas e quais as di rerenças relativas entro ca- 
da uma delas é algo quo a eriança não percebo no princípio, e E aqu 
Go que “al guma | Couga se. esta fazendo maior”,queo o que se chama “um? 
“onda vez há mais T, Logo greus de grandeza 1,2,3,4, quando sé com- 
param com 2,4,6.8 ou com 5,10,15,20, serão dé seo diferenciar do mnude- 
lo de quantidade que So nnis do za o "ponsar" da criança no que o núme- 
ro se Forces 

A igraldade dos graus o seus tamanhos relativos ge descobrem aô- 
ment e gu ando os signific ados de ai versos lmembros se diferenciam da 
idéia pro-oxistento do grandeza ou classe, Assim, quando a criança 
corpreentão renimente a diferença entre 1 e 2; comprende lgualmenss a o 

diferença entre 2 e 3, entre 9 e 4, SL não puder Srocar de lugar para 

  

     

    

             

  

  
      

sima e para baixo na oscela quantitativa, 6 que não tem todavia, nem 
nhuma ideia adequada de nonhum de sena graus. 
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y A- Gesgotos que as matemáticas produzem cu muitos siunos é devida a uma íraca compreensão destas inter-relações dos números simples! o não impede que se expresse nas formas características do raciocí- matemáticos Recorda-se a carpa dourada, Ate relações são percebi» e utilizadas sem designá-las: as leis da dinâmica garantiram que im seja e compete ao mestre procurar que as  lcis da dinâmica sejam seguidas adequadamente no ensino da Aritmética,” 
Apileando tudo isto a situações concretas, a criança aprende a 

  

quantidade descobrinde-a, Olha um centavo Ss logo um grupo às centavos, o o 
JS a? e 2 e 2 

descobre a diferença entre os grupos e disto se da consa, ao princípio vagament os como de uma diferença em pluralidade, Deve aprender a con- so Os grupos modiante o método de aplicação do conjunto. Pode contar, j 
: depois, de 1 a 4, etc. Cada processo E EA 

p1 35 
às contar é uma unidade, uma contiguração temporal que, para si gni fi - car algo em abgoluto nosta chapa, deva começar com “um” cada ves e 

o z = e Ee º L Zum “as 
º chegar at6 ao limite do modêlo que se Lonna fixado pelo scu nivel de maturidade 

segundo isto, o valor de um número é tanto relativo como absoluto. 40 apren- der a cortar Ge 1 q O; a criança descobre o valor de cada mímero em sua posição saliente nº escola ou classe, É ajudado mediante a visão | dos objistos contados em sus posi ção na escola, O quarto obieto, por. sxemplo; está mais longe na direção do extremo direito sa fila. O pri- | meiro está rum extremo, o décimo no outro, Cada posi ção riva sua qua- 
ipençistad 

lidade de pertencer "aqui" ou ali! do um processo do dii A "condição? de pertencer "rqni! coincide com a“dests penalidads” do | número « A criança não analisa seu procedimento desta maneira, mas é assim como o leva a cabos Eventualmente, pois, um múincro dado dsriva sua significação de sua posição num conjunto. O 4 não sômento é 4, mag algo maior que o 3 e muito maior que o 2 e algo menor que o 5 é muito menor que 6. Qual seja a di feronça exata deve descobrir no curso da ma- turidade produzida pela estimulação com o uso dos primei ros, 1 Botas relações não são explicitas; são presentidas; bomem-s6 co- mo dadas; aprendidas, não ditas necessari amento 

  

Relativia 

  

  

   

  

E si não são aprendidas depois da maneira já descrita no caso > É ente pt cemtticm, a à da leitura e da escrita, nao são aprendidas nunca em absoluto. Um co- nhecimento adequado disto signi ficara uma nova redação dos testes de J sritmética o Ge Metodologia para os mestres. Na forma que temos descri- to e como a pesgoa que se educa a si mesma descobre o número e suas in- sorrclações: é a maneira como o conrecito ds número e sua aplicação se vem desenvolvido na história do gerero humano. É a forma como as cri an- Saga c sprendem reslmente., Í 

   

  

   

    

Resolução de uma simi - Uma menina de segundo grau tinha uma dificuldeis” “com a simpi bairação, Um esbudo de seus equívocos de- monstrou que a enca de 1 a 9 não tinha sido diferenciada. à pequena não havia descobexio que o 2 estava ao lado de 1 na escalas que a distância entro 2 6 a seguinte em grandeza e que a distên- cia entre 961 era a male». Assim ao princípio parçela quo era exata- monte c mesmo, ao restar 'l de 9, dizia 1 e 8. De idêntica maneira, aq “esposta de 5 era tão boa como a de 3 no problema de restar 2 de 54 Afim de fagõ-lo diferenciar a escala numérica, sua profcaosôra lho ci.g= Se um dias “Vou dar-ie vários exemplos: espera. Eã um sogredo que cony vem Gescobrir," Em sogaida pôs estes casosi 2-1; 9-2, 4-3; 5-4; 6-55 9-6, ett.,» por ordem. Pronto a criança descobriu que as respostas eram todas 1, 
“Este é o segredo" exclemou. Note-se que cada um dos: problemas era Ciferentoe; entretanto, estavam baseados rum mesmo planos Isto deu à crlença a oportunidade de “dar-se conta" ou de "sentir! q pri neipio vagamente, a proximidade de cada número ao outro na escala. Logo a pro- fessora propôs outra série com as Ciferenças iguais a 24 depois outro com as diferenças igusis a 3 6 outra logo, com as diferenças iguais a &e Então, descobriu o "segredos, Agora a primei ra resposta à uma sóris de problemas ere 1; a segunda era 2: a terceira 3, e aasim, até que ag séries eggotaroma Depois inverteu as sóries, A criança so intorsgsa 

  

 



   
interessou tanto em desccbrir os segredos ocultos que trabalhou cou a pro fessóra durante duas horas sem cansar-se e ao cabo deste tempo havia ja descoberto como obter as respostas por si megma com nimeros maiores que Sc Isto, é precisamente O que se quer significar com a expressão "fazer vital ums matéria de ensinof, 4 vida da aprendi sagem consisto no descodrimento de um plano! os princípios rogemn o interes- 6. Neste caso o expediente de fazer que as reiscões surjam de modê- los se traduz em uma diferenciação mui rápida da escala dos números « 

  

A empliação da escala numérica - Quando 2 escala numérica se 
ampliou o a criança se enfren- ta com séries de 1 a 100 0 intervalo é muito longo e, si se divide em unidadas de 1, demasi ado cetalhado e pouco adequado para compreondê- lo na escala total medi ane vários saltos em difcrenças particulares 

de 1. O homem tem recon 
sistemas de númoração £ 
los do igual grandeza. 

Ha o grupo de 10, na escala de 1 n 10; repete-se do 20 a 20; 
novamente de 30 a 40, etc. Ha grupos de 10 é 10 grupos de 1000; 10 

ele grupos de 10.000; 10 grupos de 100.000, e assim até chegar ago milhão e mais adiante, quanto maior é o grupo, maiores são os sub-gruposs Tudo isto tem lugar quardo os processos do pensmmento humano se de- senvolvem com respeito ao número, seguindo a lei da ação mínima. To- da a cri ança normal, em corva etapa àe seu desenvolvimento ment al, gosta de jogar com estas escalas e o descobrir o seu caráter si stemá- tico é um prazer. 

a 

cido esta di ficuldade em sua invensão dos 
“a e escrita, dividindo a oscala em interva- 

   

  

   

O sistema de grupos - O método de grupos para ensinar os númo- ros facilita a cvolução das relações no pensmiento da cri ança. Por exemplos - Um grupo de 10 pode se dividir em LO sub-grupos , cada um dêles lgual al: em 2 grupos de 5, ou em 5 grupos de 2. Se a criança não se entretem com processos desta natureza durante o ieupo suficien- tg para compreender o significado da formação de grupos, nunca esta- re preparado para a passagem sepuinte no processo de ampli ação da as prendi zagem. E, naturalmente a professora não podorá apresentar de mencira adequada a matéria si ela mesma não compreende a lógica do número. Deve propôr à seus alunos os problemas mais simples, naqueles que podem procurar as primeiras formas do resposta representativa 09 cstímulos numéricos. De novo deve se insiatir que a maior parte da dificuldade que sentem as crianças ao aprender não é devida a dificul- dade instrínseca da metéria ou a torpeza psla parts, senão à psicolo- ela da associ ação e aos conceitos mecanizados! que determinam a idéia 
do professor sôbre o que á o Aritmética e aobrc seus métodos do ensi- na-ias 

A aritmótica pela medida - O principiante é eficazmente inicia- 
á “do em Aritmética graças a simples Processos de medi ção. Mede-se um objeto e se descobrs quo tom tantas polegadas de largura. Quando se considera a longitude total, a unida- de particular, a polegada, fica em estado de subordinação. Então, a criança adquire ay ideias de totalidado é de soma. Quando se tnadem varios oojotos e suas Ereandszas totais, relaci onau-se com og numeros que as represontam; as idéias de grandezas so diferenciam muito rapi- damente. É bom, também, formar objetos maioros pondo junto outros mo- nores do mesmo tamanho e forma, como na construção do cubo e na mani- pulação do domino. 

Somar e subtrair - A soma o a subtração com o uso dos sinais mais (+) é menos (-), não se deve tentar antes que hajam compreendi - do os principios cm que se fundamentam estas operações 6 se haja a- prendido a sxecutá-los mediante lições objetivas. O exemplo dos gi- nais pressupõem a compr censão das relações entro os númsros com gran- de detalhe e si se intertar seu uso antes de que as ditas rolações entro Ci feronses de cuantidaded tenham siao compreendidas,os sinais carecem de significação. 

 



   
Transcrição das lições objetivas so trabalho escrito - O sim- 

ples pros 
  

cesgo d6 escrever no papel o oxemplo de 
+ 2” = 4 ca a 

*2 supõe um nível mais alto de maturi da- 
a 4 * & e que aquels que se cre que 6 necessários ordinariamonte. Os símbolos 

se põem em lugar do seus signúfic cados abstratos. e quando o mecanismo 
ão seu ugo se reduz a seus termos mais sensi llos os processos do pen- 
samento que se requerem são muito abstratos. Cocumontse a tertativa do 
contar e das lições objetivas ao trabalho escrito são feitas com dema- 
siada brusquidão., O processo de maturidade do aluno não é seguido ade- 
quadamente om sua marcha oruenada, Esta dificuldade so apresenta em to- 
das as etapas do procesgeo doc ente, especialmente nos problemas de ob- 
tor, das frações, da divisão longa, dos decimais 6 da regra de intei- 
rose O método de agrupar ohjetos deveria empregar-se ao fazer outras 
trocas e menté-lo ató que a signifi cação dos simbolos sseritos dos 
grupos apareça sufici entem 58 claras 

" O prinedpio e transposição deveria ser empregado mai s eficaz- 
men Sa Assina ao apre: ane ú “ue significo na soma o exemplo da agrupa- 
ção de símbolos, ERR ser gra padoa objatos contados o logo comprovar 
O rag sultado escrito et a realidadso. Si as ,erienças E ompros inderam no 
prircípio, por métodos esta lição quo os números representam grupos Be 
objetos ou grupos convenl ent mente escol hidos de unidades do medidas, 
cada degrau no processo de maturidade será mais fácil, 

  

   

      

  

     

    

Multiplicação co divisão; fraçõos - O método do agrupar inicia- 
ria a criança nos proce ER de multi = 

plicar e de dividir, ao princípio com quantidades muito Poqu ends. Ag- 
sim 2 objetos podem ser ordenados em grupos de 13 4 vbjctus en grupos 
de 25 6 objetos on grupos de 9 outros grupos de dosi. | 

XR XX | ARE ee O ada E DA o ER ds ds [Da 
» op E Ps ESA A , SN ias o PINÇ fo pp sa 

(Esquema qus mostra o método do agrupagão do ensino de fraç des com de- | 
nowi nader distinto), | 

à criança aprende que dois grupos de 2 fazem 4 ou que 4 pode 
ser dividido em dois grupos de 2. À relação da divisão com a adi cão ou 
da divisão com a multi pli cação dovari a sor descoberta sóbre a função » 

Uma vez mais, o método do desenho é un ben auxiliar para acla- 
rar que a multiplicação uma maccha e outra distinta a divisão, s quo 
a multiplicação é uma maneira abrevi ada de somar s n divisão uma ma- 
nei ra abrevi ada de subtrsir. O método de agrupar e de manipular obje- 
tos é tembém útii para iniciar nas frações e em cada passagem compli - 
cada do uso das mesmas. Por exemplo, tomonos o problema de somas 1/6 
e 1/4, frações que dovem ser reduzidas a um denomi nador conuns O di as 
grema junte mostra como o denominador comum é 12 o como 1/6 Se conver= | 
te en 2/12 6 1/4 em 2/12, fazendo um total de 5/12, Este método pro- | 
pPorci ona no aluno o conjunto matemático de que 4 e 6 são partes» 

  

Fontos de dificuldade - à transposi ção e a lei ds sepanaao 
(iscgregaciou) mostram como cada múncro 

deriva na gi gni ficação do Leito do ser percebido em uma grendo varie - 
dade do relações. Uma das meiores faltas no enc no da aritmética 6 A. 

escolha imprópria das lições objotivas que não serva de a o nao 
relaci | one dentre elas & aufi ciente mente os ai sti ntos tipos, à eri ança 
cus “não. Pode menejar um púmero em um oxemplo. dado, o equela quo não 
viu êgto número numa vari edado su fi ci enteme nto grande de exemplo Ss ao 
Wesmo nivol da dificuldade. Cs pri neípios se compro end ei únicamen te 

ao vô-ios eplie ados mus grardo variedade de situações, n não o ingi a sens 
lhansa, sinão o mais di ferente que seja po ossivel, a monos qto o pri n- 
ciplo soia obscurecido (caso especi al do trabalno m Sri o) « O aluno so- 
gundo isto, iracasso, porque não pode fazer ,a transposi ção, e a isto 
se devo que Glo não saiba como manejar um: número que vê. ou um novo 
texto. Não so acha sa fi ciont emente familiarizado com a categoria de 
conjuntos musemáticos que dá ao número sua propri edaus ou Funcdo no 
exemplo propostos As condi ções da Lei do seprogação não foram sati ga 
feitas



   - 5. 

Excunlos Ge marcha gradual e de transp 

da marcha gradual e da transposi ção no ensino re 
guess. Primeiros mostram pelo metoco gráfico, as fr: 
ctca - De-so Logo a questão “s conc se somam as     

aoiro passo - Pensasto alguma vez po: que podes smas 2 e 14 obter 
o, 3% É porque 2 é igual a dois Tung! e 1 igual a umj diz-se que 2 ê igual a duas partes e 1 igual a uma parte e todas as 
partes são do mesmo tamanho, Podes somar 3 6 4 é obter 7 porque 3 rm ea . 

, 2 Da uns e 4 uns são 7 uns; ha 7 cousas, 7 partes do mesmo tamanho, Si nã 
forem do mesmo tamanho não poderias somá-los. Tomemos agora 1/2 (com 
ajuta de um desenho, ou de um objeto, um crogui, por exemplo) e outro 
1/2. Que são 1/2 e 1/2? É fácil de ver que são 1. Da mesma manoira so 
pode somar 1/3 com 1/3 ou com 2/3. Faz-se a mesma operação com quar- 
tos, quintos 6 sextos 

Mas suponhemos agora que temos de somar 1/3 6 1/2. 1/2 é maior que um 1/3, Estas partes não são de 1g1al tamanho? quanto serão 1/2 6 
1/3? Não, não podem somar-se tal como estão. las si duas partes do mes- mo tamanho podem ser somadas, que faremos com 1/2 e 1/3 para podê-las 
somas? Pazer de modo que sa transformem en partes do mesmo tamanhos 

      

Segundo passo - Vejamos como se faz isto (desenhe-so um círeulo di vi - pai CO Gido em terços; e outro círculo dividido em meios), Pode alguem pensar a maneira de dividir é ses dols círculos em partos, do tel modo que tenhamos um 1/2 e um 1/2 délos e ao umcsmo tempo as par- tez sejam de igual tamanho? Cue acontecerá gi di vidirmos um deatos tor- ços em duas partes? & tugu o outro? Pode alguem di zer-ms, quando ti- ver de dividir todos os tarços, quantas partes teremos? Vejamos agora o trabalho com que tinhamos iniciado, marcando com linhas mais grossas 

    

as oa a ã S Qi ac-nss um terço - a que é igual ? Mantas partes tem cada terço? qual é o tamanho destas partes nonores? Si, são da - À quentos 
   sextos é igmal 1/3? Vês agora o que: podemos fazer? Poiemos somar 1/8 e 2/6 mudando 1/3 em 2/6, 2/C o £/6, Quantos são? Exntamente tanto co- mo se somaxmos: 1/9 e 1/3. unicamente vo as partes são mgnoreg e te- mos mais delass 

Gortemos agora a outra figura, Que devemos fazer com esta para ver si nos é possivel somar 1/2 6 1/3? Suponde que dividimos cada meo- tade em duas partes. Juantas partes teromos ao todo? Quatro. Não po- demos somá-las com og terços porque as quartas e as terças não são Go mesino tamanho. Podes aiguem indicar-me algum meio ? 
E que sucederá se divi dirmos cada metado em três pertes? Pode- mos fazê-lo? ant as partes teriamos ao todo? Teremos metado num caso 

o terços em outro? Agora os temos. Temos partos do mesmo tamanho. 1/3 º igual a 2/6, e agora temos falado que 1/2 é igual a 3/6. Podemos soma-l0s? 3/6 é 2/6, quantos sextos são? Agora vejamos a prova, Sunon- Go que temos 2/2 é 2/2. qual será a resposta? Dois. Por que não 4/4? 
Porque 3/6 6 2/6 não são 5/12? (Passa-se a outras frações um pouco maiores e ammsntando-es pouco a pouco )« 

à divisão longa nos oferece outro exemplo Es como a marcha 
— gradual 5 a transposição são necessárias se o 

material tem do ser conpreonáido pelo aluno. Comecemos com um exemplo 
simples, tal como & dividido por 4, escrito do mesmo modo como si se trotasse de fazer uma operação longa: logo 88 dividido por 4; logo 
88º Gividido por 4, explicando o valor dé pôr debaixo o primei ro B, 
subtrair e baixar o 8 seguints. Logo um exemplo com E2 dividido por 
4, Aqui o aluno pode descobrir por si mesmo e razão de balxar o 2 para 
pô-lo junto ao resto 1, formando deste modo 12, que contem três vozos 
4, Passa-se depois a nímeros maiores. Pondo os exenplos de dividir 
16 por 8; 168 por 8; 1616 or 8; 176 por 8; 279 por B,etc, A 

A mel or dificuldade às divisão longa está no caiculo do memó- ria do número do quociene. É assim Porque a escala mimóérica não acha 
suíiciontenonto diferenciada no momento em que se começa a divisão 
longas Afim do facilitar a solução deste problema, faz-se mimerogas 
trensposi ções com passos muito breves ató dar a conhscor à criança as relações menos femiliaros na escala numérica, Assim; di vido-so 3276 

    

    

 



   = 1 qa 

por L6, O quociente ds S2 por 16 é fácil de advinhar, Agora faz-se o mesmo com 3742 dividido por 16 e 5480 por 16, aproximando-se gradual- 
mente 8432 di vi di do por 16. Pepeto-se com outras divisões pequenas, passando gradualmente a segunda dezena, à cuintas a sétima, com divi- dendos parciais faceis de resoly no principio, Propondo logo exem- plos mais dificeis, Quando o aluno tropeça com al gama dificuldade, a detenhamos imodiatamente s faz-se a transposição para outros proble- 

     a) 

      
    

    

mas quo Lleven a mosma cede, primeiro em suas formas mais sim- - 4 qe” ct as ne = E . a 2 2 pies e iogo nas formas mais iceiss à dificuldade na sula de Aritmé- 
tica consiste em fazer os passos demasiados bruscos. 

s 

  

Normas para o ensino da Ari tmetica. Ag sugestões seguintes fo- 
ram observadas pelo nro fes- sor de áritméticas 

1) Deveriam usar-se problemas con significação que so actaptem aos ins terêsses da eriançao Oz cursos preparados deveriam mogi fi car-se para ajustá-los à sltuaçies particulares, 
2) O mestre sempre deverá explicar tntalrante os novos problemas, Es 

tas explicações devem apregoniar-se numa linguagem que a crianca 
possa compreender: mas seguindo o Pl ano sistematico sensivel sóbre o quel tenha de vasear-se as relações numéricas em cada nivel par- ticulars e 4 3) Cada novo problema e operação deveria proceder 10£gi camento daqueles que a criança ja tenha descoberto , afim de que o aluno esteja em condi ções de ver as relações sóbre a marcha. O desenvolvimento do di scernimento da criança deve seguir uma marcha gradual. 

4) Os problemas devem ger definidos e legiveis para a criança, é “om- 
pre deveriam estar cuidadosamente ilustrados. Existo a intenção de não oforecer suficiente ilustração ou de não proporcionar bastante vari edade do exemplos para um nível determinado, afim de permitir 

dos processos de transposição. de que depende o pro- 

  

   
Egressos 

5) à criança não deveria memori zar as operações; devoria aprendê-las a 4 no 2 ” E 
A mediente a compreensão dos números em relações novas. Cada passo 6 uma descoberta de uma relacão, 

  

6) O mostro deveria fazer perguntas sóbre os problemas para certificar “se de que a criança compresnds o que está fazendo 7) Preparar um relatério ou conto sóbre o problema da tarefa com mais significação que garanta um interêsse maior Por parte Ga criança, À legonda e a cultura podem ser postas à contribuição em cada atas pa Go progresso da crianças 
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Traduzido por 1, Godira Cronotti.



UM CASO EM ARITMÉTICA 

  

Peulo crs um menino de 11 anos de idade, vertoncente ao 6º gremu de sua escola, Seu pai e gus mão gu ram ambos araduados de vma escola preparatória, Lia muito bem, agrada- 
va-lhe muito as biografias e se regosi java com as narrações de inven- tos 6 goscobrimento se 

A mão de Paulo di 
ticae 4 nota 20 obtida po 
estava um pouco nbaixo ds 
que a coisa não La mal 
mética«. Uma nota degits NA 
fundamentais Enganou-se nos 

“ UR 
ar    Zi 

  

La io não tem o nínimo sentido de ari tmé- 
or Paul .o no test de “ooúy-le Coll, Forma 2a 

média normas. bara este grau, Ludo indicava 
tação com seu rendimento em arit= 

db, Anúlco um conhecimento do gue é 
coblemas 3,9.14 e 18, A resposta de Paulo 

  

  

                    

  

  

foi s 
Probeno 2 Prob. n,5 roban,i4 Prod .n,18 4 4x8 = 24 57 1/4. Multi plicar 
o)27 8)5556 

Em 54 8754 
“457 8 

40 69,824 
56 
54 
. 

Sua di ficuldade na resposta ao problema l4 de Tx6=04, Cometeu êste Srro duas vêzes no problema, No nê 18 cometôu dois êrros:$ Guz dm 2ã e VYxX6= 54, 

"Se lhe proós o Test de inventário de Wisconsin, nº 9 (multi pli- ação). Este test compreende 100 combi nac 20es simples. Paulo constou a seguinte eg erros é 
Em tóda combi nação de zero 

Gx4 = 25 
4x6 = 25 

YxS = 54 
Bx7 = 54 

dx9 = 72 
Depois se lhe propôs o test 1 (adição) e o test 2 (subtração ) s do à nvont ári o do minconsina Paulo cometeu dois eguivocos 

nenhum ro sesundo, Be lhe propôs o test nº 9 tmul ii pli- úmeros ; inteiros), Forma A, do tost de di agnós a em ari tmé- 
jompeae « Na primolra parte dos fatos fundamentais da multi- plicação ss equivocou nas semintes c combi nações 

Em tódas ag combi nações de zoro 
6x4 = ob 
4x6 = 25 

Gm a 54 
dx9 = 2 

le el os 

Paulo cometeu outro Grro na terceira partei 24 o 2 igual a 2a, O resumo de todos os seus êérros ajudará o toe a compr cender as ceusas do desânimo de Paulo em ar itmótica. 

   3
 

Equivocos cometi dos por Paulo 
nos três "lestg' 

   
Combi nações nº de Porcentagem 

equívocos dos equivocos 
En Zero nocao]. s. 30 48% 

8x7 pa 17% 
x6 it 10% 

2x4 o 10% 
9x4 Es 4 7 ho 

4 6rros Á E 
de orros 63 99% 

 



  

Mono 

As ài ficuldades acima menci onadas foram exclusivas de Paulo 
nas combinações fund smentais dos números inteiros. Eram o mais per- 
sistenses qie podiam ser. Sempre que se encontrava com a multi plica- 
ção por zero € tembém 7x8 ou 6x4 dava a mesma respostas 

O gutor esteve interessado em descobrir porque Paulo da a 

resposta de 25 ao produto de 6x4, 

Disso o menino que o ha -a tirado de sua cabeça."Naturalmentes, 

agora o sei e não tenho que tira-lo da cabeça. Porém nem sempre o sou- 
be. Sabia que 5x4 são 20, Entao acrescenvava 20 é 5 junto e obtinha 
25," Poulo acreditava que 6x4 eram 25, Se lhe pediu que contasse 4 
grupos de 6 1 inhas cada um. “Quando chegou a penúltima linha 6 encon- 
Erou o resultado 23, so deteve e exclamou! "Algo está errado. Há só 
24", Contou as linhas por segunda vez, assegurando-se antss de que ha- 
v.a 4 linhas en cada grupo. q 

Pulo explicou como obteve a resposta de 54 produto de 7x8, 
Seu modo de raciocinar era: semelhante ao exposto antes: “sabia 

  

  
    

   

º 

que 6x7 eram 22 e que 2x6 eram 12, NTEs somava 42 e 12 o que me da- 
va 54," Não soube Gizer porque tirava & do produto 0x8, porem acredi- 
tava que 8 era a verdadeira respostas 

Aqui temos o quadro de um menino de 6º grau, com inteligência 
média, tudo embrulhado e desanimado em aritmética por causa de umas 
poucas respostas equivocadas que haviam chegado a ser habituais neles 
Veri É quei que si mplesment o navia fracassado en aritmética. Seus pais 
e mestres estavam crentes de que não tinha.a capacidade natural neces- 
sária para sobressair na dit a matérias 

A vepr ,parte do caso sc que os mestres que haviam trabalho cor 
êle aurante vários anos não tinham descoberto porque o menino fracas 
sava em aritmética. Foi una lástima que os mestres não ti veram E ORnoa 
cimento das capacidades, conhecimentos, atitudes e técnicas que lhes 
haveriam revelado as di fl culdades no momento mesmo en que houveagsem 
aparecido. desde o primeiro instmte., 

Em uma press um obssrvador entendi do descobriu quais eram as 
dificuldades especificas do menino o em que combinações fundamentais 
se Cavan, 

Estas dificuldades foram cscritas com tinta roxa em um: adendo 
de DO MAS o ao qual se pôs este título? = Meu) Livro que aii ERES : 

Eis aqui 

   

Di fi culdades nas c ombi nações simples: 
Nenhuma di ficuldade na somas, F a 

é. Nenhum di fi cul dade na subtração. 
32 às seguintes difi culdados na multi pli cação é 

as Tôdas aa combinação de zero. 
Ph 7 x E 2156 

Bx 7 = 56 

Co ds oA 

4x 6= 24 

UR a 
4x 8a 32 

BRO gde 
4x 9a 36 

Quando se disse a Paulo que outas eram suas principala dificul- 
dades e que poderia vensê-las em muito pouco tempo, so sentiu folize 
Levou seu Livro de dificuldades a sua mão a Na manhã seguinte voltou 

a escola gritando cheio de satisfação 8 “Já o achei !, 
O quo haveria tido import ânci a para Paulo a que seu mostro 

houvesse descoberto sous equivocos a tenpo e os houvesse corrigido 
imsdl atamentes Na escola nos encontramos com milheres Go casos de mes 
rinos e de meninas em situação que, se fósse conhec das seria muito 
somelhante a de Pgulos 

 


